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meu querido amigo cruzeiro seixas, 

escrevo-lhe para lhe dar conta de nada e de tudo. assim só para lhe dizer que tenho uma 

boa saudade das suas notícias e das nossas conversas. espero que esteja bem, agora nessa 

casa planante, com vistas a perder de vista sobre o rio. 

tentarei ir a lisboa,ver a exposição de que tive notícia e que muito me surpreendeu, a dos 

cadavre-exquis... 

a exposição do nosso querido raul perez, aqui eMn_l_c_i_IÉa na cupertino de miranda /está 

fabulosa. ele é fabuloso. gosto de mais da arte dele. as pessoas aqui de cima têm o vício 

de o conhecer menos, mas estão estupefactas com o que faz, agora que tiveram de tomar 

conhecimento do que faz. 

em janeiro próximo sai um novo livro de poesia da minha autoria. logo lhe envio um 

exemplar. tem um título atrevido que muito me diverte: «pornografia erudita», assim a 

puxar para o confessional e para a provocação erótica e política. agora é que estou com 

ganas de dizer coisas que nunca disse, meio ríspidas e por vezes muito malcriadas. enfim. 

dirá que sou ainda novo para amarguras — tenho só 35 anos — mas é verdade que me 

apetece berrar um pouco contra algumas hipocrisias e iniquidades dos espíritos 

dominantes. havíamos de ser todos surrealistas benignos. assim uns surrealistas 

simpáticos e eloquentes que perseguissem sempre a arte em todas as coisas. desde que os 

artistas começaram a ser capitalistas que isto melou um bocado. era bom que os primeiros 

surrealistas tivessem sido de tal modo que tivessem obrigado deus a inventar mais coisas 

fascinantes para o mundo, como gente a nascer com metade corpo, metade nuvem, ou 

— metade bach e metade unicórnio branco. 

esta noite a vizinha de cima fez sexo. ouvi tão claramente que achei que deus se tinha 

convencido a tornar o mundo mais divertido. a mulher, muito beata e recatada, finalmente 

fez-se ouvir no prédio. achei coisa de nunca mais ser esquecida. 

e no mais queria só mandar-lhe um bom abraço, 

sempre de saudade 
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